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O tema da terceirização tem sido cada vez mais visitado por pesquisadores 
das mais variadas áreas do conhecimento. No Brasil, por exemplo, os esforços, já 
há algum tempo, têm se concentrado em explicar o conceito de uma forma que 
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contratar, seus contornos variados têm como objetivos principais: a contratação 
de redes de fornecedores, de empresas especializadas de prestação de serviços 
de apoio, de trabalho temporário por meio de agências de emprego, de pessoas 

nas cooperativas de trabalho e ainda no deslocamento de parte da produção ou 
de setores desta para ex-empregados. 

O livro organizado por Victoria Basualdo e Diego Morales intitulado “La 

para a realização de pesquisas comparativas entre as diversas realidades da 

temática. 

Segundo os organizadores da obra o conceito de terceirização compreende 
um conjunto de formas jurídicas e de relações de direito. Mas também pode 
ser ilustrada no momento em que uma empresa estabelece um contrato com 

*

1 KREIN, José Dari. As tendências recentes na relação de emprego no Brasil
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pode ser de apoio ou periférica, com o intuito de descentralizar a organização 
das relações originais ou as tarefas centrais anteriormente desempenhadas. 

últimas décadas, o livro se propõe a dialogar com as publicações recentes, tanto 

de um arcabouço conceitual comum, visando fortalecer futuras investigações 

organização. 

A obra está organizada em duas partes. A primeira intitulada “La 

iniciando com artigo das pesquisadoras Victoria Basualdo e Maria Alejandra 

intervenção das mesmas autoras, acompanhadas de Diego Morales, o segundo 

Segundo os autores, responsáveis pela primeira parte do livro, a terceirização 
não implica necessariamente na descentralização ou desconcentração da produção, 

pois esta pode ser compreendida como uma maneira de eliminar a rigidez do sistema 
produtivo, incluída a utilização da mão de obra, a qual pode estar relacionada 

patamar mínimo de direitos. Esse conceito relaciona-se à terceirização pelo fato de 
que, em muitos casos, o trabalhador terceirizado trabalha em condições precárias 
em comparação ao empregado do tomador. Além disso, também deve-se evitar a 
confusão com os conceitos de informalidade e terceirização, pois o primeiro é uma 
condição à qual muitos trabalhadores terceirizados são submetidos e o segundo 
diz respeito à expansão do setor terciário (bens e serviços), a qual nem sempre 
implica em terceirização.

Os dois capítulos chegam à conclusão de que a terceirização está 
relacionada com a avaliação da empresa a respeito de que um terceiro poderia 

apenas a determinadas atividades. O que leva ao debate do que pode ou não ser 

questão importante abordada diz respeito às formas da terceirização. 

formas de terceirização: em sentido estrito, na intermediação de mão de obra, 
no fornecimento de mão de obra temporária e na utilização de trabalhadores 

Em sentido estrito, consiste na operação mediante a qual uma empresa 

participação de um empregador aparente entre o trabalhador e o verdadeiro 
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No fornecimento de mão de obra temporária, existem empresas dedicadas a 

interna ou externa, dependendo se é realizada dentro ou fora das instalações da 
empresa; e se externa, se é nacional ou internacional ( , tendência atual 
de formação de cadeias produtivas globais).

é apresentar algumas pesquisas com foco na Argentina em relação ao tema 
da terceirização que, segundo os organizadores do livro, permitem explorar 

Está dividida em cinco capítulos: o primeiro sobre o assassinato do sindicalista 

analisa a terceirização sob o viés da evolução do mercado de trabalho na 
Argentina. O quinto capítulo, elaborado por Andrea Del Bono trata dos impactos 
da terceirização nas negociações coletivas. 

aspectos vinculados entre a terceirização e o campo do Direito na Argentina,  visando 

na busca pelo aumento da acumulação de capital, sendo resumidamente, uma 
estratégia de desmonte do Direito Social estabelecido por meio do estado ou de 

de 1974, que delimita a responsabilidade como solidária da tomadora frente aos 
direitos dos trabalhadores terceirizados, salientando que mesmo essa forma de 

expansão no mercado de trabalho argentino. Em suma, permite levantar a 

a tendência será um aumento substancial das subcontratações, independente do 
grau de responsabilização da tomadora. 

call centers e 
bancários estatais buscando abordar um conjunto de visões e experiências sobre 
a terceirização do ponto de vista dos trabalhadores. Esse último capítulo permite 
compreender a existência de diferentes aspectos de condições de trabalho e 
disciplinamento como uma estratégia patronal e seus impactos na fragmentação 
e divisão dos sindicados.

De acordo como mencionado anteriormente, o livro buscou demonstrar que a 

nas diferentes realidades latinoamericanas. Mesmo assim, o principal mérito da 
obra é propor o estabelecimento de critérios conceituais mínimos que poderão ser 
utilizados para a criação de uma agenda sistemática de investigação que poderá 
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permitir o aprofundamento da compreensão do funcionamento e da prática 
da terceirização na América Latina ao longo dos anos. Além de seus principais 
impactos no mundo do trabalho.


